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Governo inicia obras para asfaltar 
primeiro trecho da MT-170

ANTIGA BR-174

O Governo de Mato 
Grosso iniciou na sexta-
-feira, dia 14, o asfalta-
mento do primeiro trecho 
da rodovia MT-170, antiga 
BR-174, na região Noroes-
te do Estado. As obras co-
meçaram no Lote 1, com 
50,7 km de extensão, loca-
lizados na saída do muni-
cípio de Castanheira, em 
direção a Juruena.

O trecho está sob res-
ponsabilidade do Con-
sórcio, formado pelas 
empresas Sanches Tripo-
loni, Trafecon e MT Sul. 
O investimento no trecho 
é de R$ 89 milhões, o que 

Sinfra já assinou 
ordem de serviço 
para quatro lotes 
da rodovia

Obras iniciaram na saída do município de Castanheira, em direção a Juruena

incluiu a elaboração dos 
projetos.

Os trabalhos começa-
ram com a limpeza da pis-
ta, que será alargada para 
ter as dimensões corretas. 
O início da obra vai ajudar 
a eliminar alguns dos pro-
blemas da rodovia, como 
o fato de ela ser estreita e 
mais baixa do que as late-
rais, o que impede o esco-
amento da água.

As obras começam nes-
se trecho da rodovia, devi-
do a melhoria das condi-
ções climáticas e do solo, 
conforme anunciado pelo 
Governo de Mato Grosso, 
e terão início em outros 
trechos, nas próximas se-
manas, com o fim do pe-
ríodo chuvoso. “As empre-
sas contratadas já estão 
mobilizadas na região. É 
preciso lembrar que essa 
estrada está em uma área 
de floresta amazônica, 

onde chove muito e a ja-
nela de trabalho é de cerca 
de seis meses”, explicou o 
secretário de Infraestrutu-
ra e Logística, Marcelo de 
Oliveira.

A rodovia tem 271,6 km 
de extensão, entre os mu-
nicípios de Castanheira 
e Colniza, passando por 
Juruena e Aripuanã.

A estrada foi federaliza-
da em 2008, mas o Gover-
no Federal não deu início 
às obras de asfaltamento 
por mais de 10 anos. 

A antiga BR-174 vol-
tou a ser administrada 
pelo Governo de Mato 
Grosso em 1º de Junho 
de 2022 e, nos últimos 
9 meses, a Secretaria de 
Estado de Infraestrutura 
e Logítica (Sinfra-MT) 
trabalhou para adequar 
projetos antigos, em 
parceria com o Tribunal 
de Contas do Estado.

GUILHERME BLATT / Sinfra - MT

INICIATIVA OUSADA

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 
reconheceu a iniciativa do 
Governo de Mato Grosso 
em assumir a concessão da 
BR-163 como forma de so-
lucionar com os problemas 
da rodovia e elogiou o tra-
balho feito no Estado como 
um “modelo inovador”. “A 
população de Mato Grosso 
só tem a ganhar, graças a 
ousadia do Governo do Es-
tado, que está assumindo a 
rodovia, um modelo de con-
cessão criado de forma ino-

Governador de SP elogia modelo inovador 
de Mato Grosso na concessão da BR-163

Secom - MT
vadora pelo governo. Tenho 
certeza de que podemos es-
perar que os investimentos 
aconteçam, a duplicação da 
rodovia, com tarifas bara-
tas e a melhoria do nível de 
serviço, que vai ser muito 
grande. A 163, eixo tão im-
portante para Mato Grosso, 
vai ficar cada vez melhor”, 
afirmou Tarcísio, durante 
encontro na sexta-feira, 14, 
com o empresário Cidinho 
Santos, em São Paulo.

A solução encontra-
da pelo Governo de Mato 
Grosso prevê que a MT 
Par, sociedade de economia 
mista do Estado, assuma o 

controle da concessão para 
retomar, de forma mais 
célere, as obras de melho-
rias na rodovia federal. A 
proposta foi considerada 
inovadora pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
e tem sido referência para 
outros Estados que enfren-
tam dificuldades em con-
cessões de rodovias.

A previsão é de que o Es-
tado invista R$ 1 bilhão em 
obras na rodovia. A primei-
ra medida a ser tomada será 
a contratação da obra de du-
plicação da BR-163, no tre-
cho prioritário entre o Posto 
Gil e Nova Mutum.

A existência nos traz oportunidades para dispor com ênfase em 
certos aspectos em detrimento de outros. Através de nossos va-
lores, pressupostos e crenças avaliamos e ranqueamos às opções, 
escolhendo aquilo que queremos. Não raro, damos valor àquilo 
que  é contrário ao necessário e imprescindível ao crescimen-
to e progresso. Valorizar os prazeres da carne e do hedonismo 
em oposição aos deveres e tarefas faz com que tenhamos uma 
vida que busca a estagnação e o engano, tal como observado pelo 
evangelista Lucas (21:34): "E olhai por vós, não aconteça que os 
vossos corações se carreguem de glutonaria, de embriaguez e dos 
cuidados desta vida, e venha sobre vós de improviso aquele dia".
Preparar-se para a partida e deixar um legítimo rastro de obras 
prósperas e de luzes internas do amor e do conhecimento eram 
as preocupações dos antigos. As primeiras civilizações destacam 
a relevância de uma vida digna, honrada e com valores do alto 
para que o julgamento final do indivíduo pudesse ser afirmativo 
na travessia do Aqueronte. Pagar o barqueiro com as moedas da 
caridade e da justiça eram razões fortes o suficiente para levar a 
pessoa na busca de uma conduta justa e segura de vida.
Por meio de uma conduta reta e moral não haveria temores no 
final da existência, mas a recompensa e o reconhecimento derra-
deiro de ter vindo e vencido as armadilhas da Terra da Neblina. 
A preocupação maior era ser alguém que pudesse olhar para trás 
com orgulho íntimo e satisfação consigo mesmo. O bem havia 
valido a pena.

Paulo Hayashi Jr. - Doutor em Administração. 
Professor e pesquisador da Unicamp.

Os desafios do dia a dia pedem o emprego adequado dos recursos 
à disposição para que a vitória venha sem surpresas. Dentro dos 
vários recursos de sucesso do indivíduo, pode-se destacar a fé 
como elemento que potencializa todos os demais. Por meio da 
crença em si mesmo, em Deus e nos processos em andamento, há 
o equilíbrio pessoal que permite avançar sem vacilar. Não é de se 
admirar que Paulo de Tarso recomenda: "Empunhando sempre o 
escudo da fé, com o qual podereis extinguir os dardos inflamados 
do maligno" (Efésios 6, 16). Através da convicção no sucesso, há 
o combate às nossas más tendências e as sombras pessoais. É a 
profecia de auto realização daquilo que acreditamos e que nos 
faz construtor de nossas próprias obras e vida.
Preservar a pureza de nossos sentimentos, a harmonia do cora-
ção e a paz da mente proporciona recursos ímpares para o avan-
ço do ser sobre suas mazelas, o que torna os obstáculos como 
legítimos treinamentos humanos. As dificuldades nos transfor-
mam para melhores, sendo realizadores mais competentes e efi-
cazes. Quando a semente vence o medo da terra, sabe que o céu 
é o limite. Neste sentido, pode-se compreender a preocupação de 
Kant: “Duas coisas enchem a alma de uma admiração e de uma 
veneração sempre novas e sempre crescentes, à medida que a 
reflexão se aplica com mais frequência e constância: o céu estre-
lado acima de mim e a lei moral dentro de mim”.
Por meio de nossos esforços e batalhas, internas e externas, ad-
quirimos as condições de trabalhar com esperança a construção 
de nossa escada pessoal em direção às estrelas.

Paulo Hayashi Jr. - Doutor em Administração. 
Professor e pesquisador da Unicamp.


